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N. I. ANO xxin GUARULHOS, 27 DE JULlj D E 1957 

S 

lisllfíc|içãfi e Mentiras 
MA.CEDO NETO 

» A politica revela muitas vezes ar-
t mas desconhecidas e perigosas do eleito-
t rado, agora são a mistificação e a menti-
t ra que surgiram. Mistificar e mentir são 
{ dots atributos perigosos dos falsos Mes-
t sias, dos encasacados sem valor, dos se-
• mi-analfabetos endinheirados que bus-
» cam. o poder por uaidade já que Ifies fal-
j ta a condição minima de capacidade e 
I competência para desempenho do cargo 
I ou função disputada. 

I Mentem com. um cinismo e desca­
ramento que até chegam a revoltar uma 
pedra! Torcendo a verdade a seu bel ta-
lante, adaptando aos seus próprios inte­
resses os fatos, visaii imprecionar a o-
pinião publica para conquista do uoto. 

Ma^, diz o velho prouerbio — "a 
verdade é como o azeite, sobrenada na a-
gua com certeza", e esses profetas de 
mentira, esses políticos da mistificação 
são pela uerdade desmascorados. 

Fiorauante íeruolino é o candida­
to milionário dos potentados locais, o pre­
ferido das ffWíper-elites politicas da tra-, 
dicional Fazendinha, é o homem dos sete 
instrumentos, para eles foi Fiore o autor 
de tudo nesta terra. Imaginem, que Gua-
rulhos tem quaisi 400 anos e precisou uir 
o Fiori para descobrir Guarulhos... pia­
da mas de uerdade. . . Pândegos e m.isíi-
fieadores são os resjSonsaveis pelo seu 
endeusamento. Atribuem a ele a inicia­
tiva do calçamento, primeira gorda men­
tira — essa iniciatiua se deve no passado 
no velho e falecido José Mi^uricio e flo 

'ffecrõmo "Antontn'no e Rinaldo ou quem fos 
se que ocupasse a Prefeitura fez fi/im. pou­
co do calçamento, isso Prefeito de qual­
quer vila dos confins do Estado faz. Co­
nheço uma cidadezinha que dista 300 qui--
lometros da Capital e se perde nos ser­
tões que é inteirinha calçada e por lá não 
apareceu nenhum Fiore... A agua... o-
ra a agua, esta é a maior mentira dos 
prosélitos do Fiorismo, vejam só! Ele 
Fiore ao assumir a Prefeitura mandou, 
passar uma esponja no passado, i falou 
com o senhor Deus matou o FMcão e o 
Dr. JVogiteira, deuotoeu os canos do Hei­
tor Maurício, quebrou as torneiras- e co­
meçou tudo de novo. Foi ele que "trou­
xe" tudo outra vez e fez de nouo a rede 
precária e minima que temos. . . menti-
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ra! Não fez nada mais que autorisar e o-
Ihem que muitas uezes "Pelo Jimôr de 
Deus" wma ou outra; ligação e olhe U a 
que preço.. . Mas, os cinicos dizem o 
contrario e o seu jornal repete a tecla 
como se o pouo fosse acreditar em mais-
essa petai 

Na uerdade Fiore em. três anos foi 
lim Prefeito mediocre, o pouco que fez 
nada representou em comparação com o S 
que agrrtDou para o povo. Digtim que foi 2 
Fiore quem inventou os AUMENTOS DE § 
IMPOSTOS, digam que foi ele que in- 9 
ventou um Heraldo Evans a ATUALI- • 
SAR e a fazer LANÇAMJSNTOS como Lo- J 
dos eoíihecem na parte dos impostos e 9 
taxas. Digam, que foi ele que iniciou as $ 
dificuldades para obtenção de plantas S 
para construções e que hoje 80% de Gkío- 8 
rulhos tem construções feitas clandesti- Z 
namente e que, o Vereador Robelo de S 
Freitas proovirando regularisar essa si- J 
tuação, teue seu projeto barrado pelos J| 
que apoiam Fiore. Digam que foi ele J 
<íue te-ue um parente nomeado funciona- g 
rio, dando inicio ao filhotismo, seguido 
por Antonio Pratici e Rinaldo Poli que 
também nomearam parentes provimos ou 
longínquos. Digam isso ao pouo, digam 
também que ele Fiore teue lucros EX­
TRAORDINÁRIOS na sua empresa e que 
em noue anos fez grande fortuna pessoal, 
digam mais que ele nunca deu aos seus 
empregados as regalias minim.as de iima 
assistência social ou de uma gratificação 
de fim de ano coino'faz Edm.undo ATario 

tioerem coragem e enfrentem o povo e 
os eleitores com a realidode, com a ver­
dade soberana, então nós acreditaremos 
em vocês. 

Mistificar e mentir é a arma) con­
tra o pouo; Cuidado eleitores com essa 
gente que não titubeia em lançar na rua 
da amargura um pobre operário só pelo 
crime de dar apoio como eleitor que é a 
um seu colega!: Não sabem siquer respei­
tar o trabalhador e o seu direito legitimo 
e querem, tapiar o operário com essas ar­
mas terriveis da mentira e do •mistifica-
ção... Não, aqui estaremos e não tenham 
duvidas que arrà,ncaremos sempre a mas­
cara de tubarões inveterados qtu^ le-uam 
cobrindo o rosto. 

adre Beato e (iopouva 
Nossa reportj^èm por 

intermédio de M^gclo Ne­
to visitou no ul{.j,o sába­
do o Sanatório Pt|jre Ben­
to e o bairro d§,Qopouva 
onde foi colh^. ^i^dos e 
impressões soU, j^ gerie 
de reportagens i^ jornal 
"A Ultima Hora _ pomos 
recebidos no San (̂.oi.jo pa-
dre Bento de brâ Qg aber­
tos, sentimos a ífegria de 

Iheu testemunho de todos; interessante oportunidade 
que unanimemente conde j de conhecer muito sobre a 
nam a publicação dessa in I lepra e sua cura. Citou a 
verdade. Conversamos de Conferencia havida em 
riois com o egresso Emes Roma e promovida pela Or 

. 1 — j „ Malta, na qual o 
pois com o egresso 
to Stelzer comerciante que 
esclareceu ser • elevado o 
padrão moral dos doentes 

todos em vêr no'g^ atitu­
de e com-
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de de solidarieds!^, 
preenção e nosr» 
cão de dar a ele 

sdisposi-

um prédio fechado por 
falta de doentes. Alem do 
Sanatório funciona no lo­
cal um Dispensário Emilio 
Ribas para os pequenos ca­
sos incipientes sob a dire­
ção do Dr. Miguel Dias 
Jorge. Citou o caso das fo­
tografias publicadas pela. 
Ultima Hora serem de - I sa reportagem o poaer aei uiou—~— - . 
gressos curados e com a -1 disciplina de todos. Fomos I dios comprovadamente ca-

„„ -.m-1 (jepois recebidos pelo se-l pazes de entravar a pro 
nhor Augusto Fernando, 1 ~-°=°ãn rln mal e mesmo 
secretario da Caixa Bene-
ficiente do Sanatório que 
demonstrando conhecimen 

dem de Malta, na qual o 
Papa Pio X n fez um longo 
discurso do qual tiramos 

idrão moral aos uuc.i.^o Qis s â o : __ "a 
e egressos e fez ver a n o . - ^ns ^ech q ^^ ^.^^^_ 

- ^ ? _ ^ ^ ^ ! ^ „ L r ' F " m o : £ comprovadamente 

ta e que se passam as ve­
zes pela cerca é para en­
curtar caminho. Nega e 
diz ser mentirosa qual-

íider D Cone >*• ^ ^ ^^^ 1 ^^^' perturbação moral ou i uciu^^.o 
^'',íio da Cos-1 entrada de mulheres e is- tos profundos do problema 

so nossa reportagem co-' e do jornalismo noa deu ta Neves nosso 
Ja na >x)|caria os 

Mario 
Caval-
f uncio-

, e dedi-
ta infor 

inveri-

para ta o anor-

PÍLULAS POLÍTICAS « • « 

. . . o Luizão começou a 
por formiguinhas nos pés 
dos tubarões, imaginem 
que o candidato-operario 
teve negado o uso do pa­
lanque da Prefeitura, teve 
um correlegionario posto 
na rua por lhe dar apoio, 
teve uma 'onda', de boa­
tos contra o registro do 
diretório, que mais vão in­
ventar contra o Luizão ? . . . 

. . . O Antoninho 'estri-
lou' feio com a entrevista 
do Ribamar e sua gente o-
pôz categórico desmentido 
a alusão de que ele não 
tem prestigio, caramba e-
leito Vereador com tanto 
voto e saem com essa . . . 

. . .Fervem os boatos da 
dobradinha ademarista 
Chiquinho-Abilio, de outro 
lado insistem na aliança 
Antoninho-Fiore, de outro 
falam em acordos gerais, 
como é que fica só mesmo 
havendo a convenção mu­
nicipal, então tudo ficará 
claro e os homens das du­
vidas desaparecem... 

. . . Amedrontado o Fio­
rismo com a progressão da 
3." Força e do Luizão co­
meçaram uma guerra sis­
temática no velho "méto­
do' da orelhada, dizem eles 

'tudo' que podem, mas es­
quecem de fazer como o 
macaco, não olham para 
t r a z . . . 

Que medo, o h ! . . . Tuba­
rão conhecido, é como ál­
cool destilado.. . 

. . . Definindo a situação 
a 3.^ Força irá as urnas 
com certesa cóm dois no­

mes de respeito. São favo­
ritos do povo na escolha 
dois nomes — Edmundo 
Mario Cavalari e Carlos A. 
Rabelo de Freitas, o Ed-
gard com toda sua vonta­
de vai fazer companhia ao 
Macedo Neto, esperando 
na f i la . . . 

(Conelue na 3." pagina) 

poio. Ja na P, 
seus responsav|às 
Martins e Afotijjò' 
canti Aquino d jXí 
narios exemplaíesj 
cados nos derá̂ ivi ' 
mação de que"^^ 
dicas as nc=io pd-ie fugas. 
Explicaran -..p.-efèste um 
memorandum eyy. ]^^^Q pe 
lo Diretor Clini e í p a r a o 
•doente sair e n^̂ ^gte fixado 
é o praso de â  ,^gncia, re­
gula isso a PorVaria n.° 53 
do Departamer Ifo de pro , 
filaxia da Lep;e|^_ e vimos 
um desses doca Lentos. O 
atual adminiSaLador se­
nhor Amilcar L^ Almeida 
solicitamente iTj^g ^^^ ^^^ 
Ihoiies deĵ gíipo Èsít, esclare­
cendo ' 

doentes hoJC'̂ s^o educados 
I e compreendeiii a necessi-
I dade do internamento. Es-
I clareceu que os interna­

mentos têm sido raros, tal 
o grau de adiantamento do 
tratamento, pois a lepra é 
curavel. Os casos que con­
fundiram o reporter fo­
ram dos egressos, pois 
cerca de 120 deles traba­
lham no Sanatório mesmo 
e alguns residem fora, são 
os que saem e entram, 
mas esses egressos estão 
curados e bons. Explica 
que o egresso é um homem 
controlado pela ciência, 
sendo obrigatório o exame 
medico de 3 em 3 mezes, 
de 6 em 6 mezes e de ano 
em ano. O contagio da le­
pra não é possível, e nun­
ca em Guarulhos houve 
um caso siquer de conta­
gio. Esclarece que o Sana­
tório tem um corpo clinico 
de 13 medicos dedicadc-s 
sob a direção do Dr. Dir-
ceu Godoy de Araújo. Pa­
ra que o leitor tenha uma 
ideia o Sanatório hoje dis­
põe de 500 leitos para in­
ternados vazios, ha mais 

Grande Concurso 
Popular 

Um candidato, no desejo doentio e desesperado 
de t rrar um Grande Prêmio (.a Prefeitura), anda 
distribuindo prêmios. Quem lhe atirar maia confetis, 
quem lhe incençar melhor os bestuntos, verá como o 
gaiato é generoso, que tirará sua carteira recheada e 
lhe dará prêmios. Mas, êle deseja, além disso, além do 
confeti, além do incenço, deseja o seu grande prêmio: 
a Prefeitura Municipal de Guarulhos. 

A luta que trava o endinheirado candidato é 
desesperadora. Cuida êle de vencer, de qualquer modo, 
a próxima luta eleitoral, ainda que por proces'so de 
compra e venda (embora mascarada em forma de prê-

. -tí. l í, '»nlfv' cid'^ itiagçi .par,a oue 
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o elogiem! Mas, afinal, o seu objVtivo é precioso 
Prefeitura é um instrumento valioso no amparo de 
seus interesses na Empresa de Ônibus, que lhe rende 
meio milhão de cruzeiros por mês. Sim senhores, a 
Empresa de Ônibus rende quinhentos mil cruzeiros por 
mês, de lucro liquido ! 

O inteligente e astuto dono da Empresa, afoito 
candidato a Prefeito, julga-se generoso por cobrar ta­
xa interior à fixada para linhas interurbanas. O De­
partamento Estadual foi no engodo, permitindo a fi­
xação dessas taxas, julgando também que eram bara­
tas para cursos inter-municipais. No entanto, todo 
mundo sabe que essas linhas são, dfe fato, urbanas, pois 
que em todo o seu percurso vai colhendo ou descarre­
gando passageiros. O resultado está ai: a Empresa de 
Ônibus de GuarulhO'S é verdadeiro negócio da China, 
como talvez não'haja nenhum outro em todo o Brasil! 

No dia em que os políticos guarulhenses com-] 
preenderem tais fatos, poderão desapropriar dita em-' 
presa, em entendimento com o Estado, com o que tri­
plicariam, da noite para o dia, a receita pública ! Mas, 
(̂  opulento candidato é deveras inteligente e astuto: 
encherga longe ! E antes que os outros vejam, êle vê 
e toma providências... Antes que a Prefeitura desa­
proprie a Empresa de Ouro, êle com o ouro da Empre­
sa, vai comprar a Prefeitura. 

Ele sabe que há muitos todos para ajuda-lo, com 

ou sem prêmios! . . . 

gressão do mal e 
devolver a saúde aqueles 
que se podem tratar em 
tempo . . . quando se fala 
em legra, um fato de ini­
cio merece destaque, é a 
mudança radical que se o-
perou na sua terapêutica 
(tratamento pelas sulfo-
nas — promin, sulfetona e 
d iazona) . . . Póde-se afir­
mar que lepra não é incu­
rável, mesmo quando se 
esteja bastante desprovi­
do para atender as mani­
festações dolorosas.. . E' 
necessário que de inicio se 
observe que a legra ê me­
nos contagiosa que a tu­
berculose e não se propaga 
a não ser dificilmente — 
apenas de 3 a 6% de pes­
soas que viveram entre 
doentes contraiam a mo­
lés t ia . . . O Papa Pio XII 
tece comentários os mais 
úteis e interessantes nesse 
trabalho e dá afinal sua 
benção aos presentes a-

, quela . "^-^^^^ ̂  "-^ \ conte 
1'uiLlJ. ir jej 

Inauguração do 
Difusora «Hora 

da Rádio 
Guarulhos 

auditório 

AGUARDEM LEITORES AMIGOS DE GUARULHOS, DIA 3 DE AGOSTO PRO­
XIMO SERA' INAUGURADO NESTA CIDADE O AUDITÓRIO DA "RÁDIO Dl 
FUSORA HORA CERTA" DE GUARULHOS, SALÃO DE FESTA DO GUARU­
LHOS ESPORTE CLUB, COM UM ESPETACULAR SHOW NO QUAL TOMA­
RÃO PARTE ALÉM DOS CONJUNTOS, UM GRANDIOSO ELENCO DE CANTO­
RES E CANTORAS DO CAST DA RÁDIO DIFUSORA HORA CERTA DE GUA­
RULHOS, E ARTISTAS DAS EMISSORAS UNIDAS DA CAPITAL. NÃO PERCAM 
ESTA OPORTUNIDADE EM ASSISTIR ESTE GRANDE ESPETÁCULO RADIOFÔ­
NICO QUE SERA' APRESENTADO NO PROXIMO DIA 3 DE AGOSTO. 

' ' I . irij I fiiíiÉiri -'^ 
de D. Conceição da Costa 
Neves que é uma espécie 
de santa e super lider de 
todos ali e nô s mostra seu 
seu discurso na Assem­
bleia dia 17 de Julho. Nele 
D. Conceição esforça-se 
para provar que é necessá­
rio extinguir o Tabu da 
lepra, é imprescindível que 
todos compreendam e dêm 
valor ao doente curado 
pois é um cidadão bom e 
são como qualquer outro. 
Nos deu o caso do Rio de 
Janeiro onde existem dois 
Sanatórios de Lepra, um 
em Jacarepagua — Sana­
tório Curupaity, e Hospi­
tal Frei Antonio em São 
Cristóvão, e ali como aqui 
nunca foi registrado caso 
de contagio e o povo sem­
pre foi amigo e compreen­
sivo. "Guardamos do povo 
de Guarulhos muito agra­
decimento e por todos te­
mos sido distinguidos com 
alta compreenção, assim 
como retribuímos essa 
manifestação de simpatia. 
Ouvimos depois o lider 
Roberto Braz, internado, 
que se manifestou revolta­
do com o reporter de Ulti­
ma Hora pois a seu ver es­
se reporter não sabe nada 
da lepra e da sua forma de 
contagio, sinão não teria 
dito tanta inverdade. Es­
crevi mesmo a ele e o con­
vido a um bate papo para 
desmascara-lo. Não ha na­
da de anormal em nossa 
vida e no Sanatório, fina-
lisou o dinâmico rapaz. 

Compreendemos bem o 
estado de animo de nossos 
amigos mas infelismente a 
humanidade é as vezes má 
e causa coisas assim. Em 
Gopouva soubemos de um 
abaixo assinado popular i-
niciado pelo Corintinhas 
de repudio as reportagens 
e de solidariedade aos 
doentes e egressos. 

Nosso jornal está soli­
dário e fica a disposição 
dos mesmos. 

T nrtn 
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DR. IPIRANGA CURADO 
ADVOGADO 

Causas civis, criminais, comer-
ciaes e trabalhistas 

• INVENTÁRIOS 
RUA OSWALDO CRUZ. N.° 8 

Ponto final do ônibus 
G U A R U L H O S 

VARIADO SORTIMENTO DE CAMISAS PAKA 
PRAIA E CAMPO, PULLOUVS, E DEMAIS 

ARTIGOS PARA HOMENS 

NAZARIAN 
Avenida Sào Joòo, 393. 

CAPITAL 

EXECUTA-SE COM A MAXIMA PERFEIÇÃO 
VITRAUX, GRADES, PORTÕES, PORTAS 

ONDULADAS E QUALQUER SERVIÇO 
PERTENCENTE AO RAMO 

SERRALHERIA 
I N D U S T R I A L 

lOSE' DE OLIVEIRA 

Rua Cabo A. Pereira da Silva, 550 
GOPOUVA — GUARULHOS 

A CIDADE DOS MÓVEIS 
A Casa de Sua Confiança 

PADARIA E CONFEITARIA 
" N . S. DO BONSUCESSO" 

RAYMUNDO SOBAN 

EXPECIALIDADE EM GERAL 

Bolos e doces finos. Pães de forma para sui-
dwiches, de diversas qualidades — A única ca­
sa que fabrica os deliciosos pães caseiros tipo 

italiano, pedidos muito procurado. 
Aceita-se encomenda de doces para casamentos 

e batisados. — Entrega a domicilio. 

Rua D. Pedro II, 26 — Guorulhos 

DR. ROLDÃO TEIXEIRA DE 
AQUINO 

Dentista 

MINHA 
HADIO 

ENTREVI 
DIFUSORi 

Moveis e tapeçarias — Televisões •— Radios — Ence­
radeiras —• Liqüidificadores — Maquinas de costuras 

— Fogões a gaz com quota — Bicicletas, etc. 

RUA D. PEDRO II, 39 E 38-A v 
GUARULHOS i 

Consultório: Rua D. Pedro II, 48 

Sala, 4 — I.° andar 

Telefone, 25 

» ttmmmamtmmiy. 
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NÃO PAGUE ALUGUEL 
VENDE-SE 

Casas com entrada desde CrÇ 10.000,00 (dez 
mil cruzeiros) casas com luz e proximo de con­
dução a poucos metros do centro de Guarulhos 

com prestações desde Cr$ 1.500,00. 

AREAS PARA RESIDÊNCIAS 
NO CENTRO 

Metragens desde 270, 310, 530, 750 e 1.500 me­
tros 2, com entradas a «ombinar. — Tratar à 
R. D. Pedro II, 94 — (Em frente ao Posto Gulf) 

li 

(Conclusão) 

Atribuímos a fama de Fio-
re ao seu poderio econômico 
— cuida ele muito da propa­
ganda pessoal, mas se esque­
ce que não tem base, a ver­
dade é a verdade, não pôde 
aparecer o que ele não fez 
como seu, porque os legíti­
mos donos da iniciativa vem 
de publico desmentir, como 
agora estamos fazendo. 

A quarta pergunta do Dr, 
Paulo Nogueira se referia a 
politica — "V. Excia. acha 
que já se definiram as posi­
ções de candidatos?" 

— Não! Nenhum candidato 
está lançado oficialmente pe­
los partidos, apenas o povo 
vem sendo preparado por es­
se sistema de propaganda de 
"onda de opinião" e que 
constitue na sistemática afir­
mativa por um cidadão adre-
demente preparado para "en­
deusar" o candidato a candi­
dato, atribuem tudo a ele, 
cousas impossíveis até. O que 
ocorre é isso — mas o pri­
meiro a sair a liça deve ser 
o senhor Luiz Moreira, pois 
o P. D. C. — Partido Demo­
crata Cristão tem sua con­
venção marcada para o dia 
30 — domingo, amanhã e 
dela sairá a chapa LUIZ 
MOREIRA — ABEL RA­
MOS, segundo a propagada 
existente nas ruas e praças. 
Outros nomes falados são os 
dos senhores A N T O N I O 
PRATICI, que disputaria pe­
lo P, S. P . — Partido Social 
Progressista, onde existem u-
ma ala partidária do senhor. 
FIORAVANTE lERVOLINO 
chefiada pelo senhor José 
Ribamar Matos da Silva, lí­
der politico da Gamara Mu­
nicipal. O senhor Fioravan-
te lervolino que não tem par­
tido e ao que parece conta 
com o P. S. B. para lhe dar 
legenda e alas do P . S. D. 
P. R. P. e P. S. P . sendo o 
que mais tem difundido sua 
proDa.Saílda ,riQ Í̂AÍ.íiííftr'' juV 
orelhada"... Outros candi­

datos que disputam o apoio 
do Janismo são os senhores 
Edmundo Mario Cavalari, 
Carlos Rabelo de Freitas e 
Edgard Casal de Rey, sendo 
os dois primeiros os mais 
fortes concorrentes., Edmun­
do Mario Cavalari, 'é um no­
me novo, ocupa ele a presi­
dência da Sociedade Amigos 
de Guarulhos e Vice Presi­
dência da Associação Comer­
cial e Industrial de Guaru­
lhos, e foi um dos brilhantes 
Presidentes do Rotary Clube 
de Guarulhos, cargos que o 
mesmo dignificou com suas 
iniciativas populares e úteis. 
E' como industrial o mais a-
diantado, oíorecendo aos 
seus operários assistência 
medica, maternal, funerária, 
escolas e gratificações de fim 
de ano. Enfirn, é capaz, cul­
to e grande administrador. 
Representa uma certesa de 
bom govejTio. Por sua vez o 
senhor Carlos A. Rabelo de 
Freitas tem tradição de fa­
mília, filho de Guarulhos, seu 
pai foi Prefeito Municipal, e 
ingressando ele na politica 
cons-eguio por duas vezes a 
Presidência da Câmara pslo 
seu valor pessoal. Conhece 
os problemas locais e também 
é tido como uma grande es­
perança. Edgard Casal de 
Rey é um dos candidatos a 
candidato que consideramos 
honestamente de menores 
possibilidades, embora já te­
nha seu nome divulgado cora 
os últimos pleitos, mas é 
tam.bem um cidadão de re­
conhecido espirito de luta e 
de valor podendo fazer bóa 
administração se eleito, ê 
preferível ao Flore não ha 
duvida. 

Se chamado a opinar esco­
lheria um dos três últimos 
nomes — Edrixundo — Car­
los ou Edgard como cidadão 
que se interessa por Guaru­
lhos, pelo menos eles são pe­
la renovação, chega do pas­
sado. 

— Meu caro jornalista 
suas respostas estão boas mas 
o tempo urge e infeüsmente 

ÍTA NA 
LOCAL 

ICEDO NETO 

[emos falar da agua 
iria fosse esclareci-

bm-se dos senhores 

nada pi 
que go | 
do, 

DesPi 
ouvintes] 

A prokjsjto da agua cum 
pre-me "esclarecer que nem 

I senhor Fiore pare-
ly, verdade dos fatos, 
:e não mandaria di-
itira deslavada que 

publicou no ulti­
mo numiro. 

— A 1 istoria da agua em 
Guarulha ^ velha, data de 
1926 «'povemo de Julio 
Prestes qpndo foi cedido ao 
Estado OKgservatorio do Ca-
buçu Jjfiou-se ai a primei­
ra legisl,çgo ^g ag,j2 gjĵ  

Guarulh^ e essa legislação 
ainda >iao y executada até 
nossos diajipoj. Residia dos 
inumero|prefeitos, é o uni-ío 
argument que se pôde ad­
mitir. Djpojg disso a cons­
trução Cj Sanatório Padre 
Bento ot-igo^ o Governo do 
Estado a fg^gr novas caixas 
dágua po..̂  exigia o nosoco-
mio graijp.L(,Qjjsumo de agua 
na época. Construio o Go­
verno do Ejtado as duas cai­
xas de • ' r n i l litros cada u-
ma p a r * Sanatório. Apro­
veitou j i t ro manancial que 
nao o C w u . O Sanatório 
pela pra^^ liberou uma des-

e o Dr. Veloso, 
do RAE lembrou 
ia de ceder essa 

sas cais.§' 
engenhti-o 
a convíjji 

SERpt 
VITRôJfc G 

agua para Guarulhos. O en­
tão Prefeito Heitor Maurício 
é que conseguio os canos ne­
cessários ao inicio dessa o-
bra de extenção de luma rede 
para aproveitar a caixa re-
manecente. Os canos vieram 
e foram empilhados nas ruas 
para imprecionar os eleitores 
— pois éra época de elei­
ções. Saindo Heitor Maurí­
cio sem iniciar a colocação 

i dos canos, veio João Mendon­
ça Falcão que foi o Prefeito 
que extendeu os canos e a-
briu a primeira torneira de 
agua em Guarulhos. A rede 
colocada jSelo Luizão, empre­
gado que éra da Prefeitura 
ficou com alguns defeitos que 
foram corrigidos pelo Dr. O-
livier Nogueira, então Pre­
feito. Completou Olivier No­
gueira a rede de cento e vin­
te e nove ligações que éra o 
total previsto no acordo en­
tre Estado e Município. Fio-
ravante lervolino nada fez a-
té então. Como'Prefeito pre­
cisou de agua para sua ga­
rage de ônibus e levou os ca­
nos até lá (depois fez poço 
arteziano devido as criticas), 
começaram então novas li­
gações excedendo o previsto 
e foram até o numero de 459 
hoje já lütrapassado. A for­
ma como foram feitas e as 
exigências para se ligar a a-
gua todos conhecem e podem 
esclarecer os novos, não va­
mos agora falar delas. 

Essa a verdade, e os grilei­
ros da iniciativa alheia dei­
xem de mentir para endeusar 
seus candidatos que nós as 
desmentiremos de pronto. 

LHERIA " E M A " 
GRADíS — PORTAS ONDULADAS — 

PORTÕES — ETC. 
E X E C U T ^ J S E QUALQUER SERVIÇO PERTEN­

CENTE AO RAMO 

ALDO F U R I N I F I L H O 
RUA JM N.° 29 (Vila Pcdmeiras) 

GUiRULHOS — SÃO PAULO 

A Pedidos 

PARTIDO DEMOCRATA 

CRISTÃO 

O Diretório Municipal do Partido Demo­
crata Cristão tendo em vista os boatos alarman­
tes espalhados pela cidade por "conhecidos" in­
teressados em sabotar as candidaturas de seus 
correlegionarios Luiz Morefra (Luizão) e Abel 
Ramos torna publica a manifestação do-Delega 
do Regional do Partido Democrata Cristão e que 
é a seguinte: — "As candidaturas dos compa­
nheiros Luizão e Abel constituem no município 
de Guarulhos, autêntica realidade. Sua vitoria 
nas urnas representa não só para o Diretório 
Municipal presidido pelo companheiro Armindo 
Coelho, um ponto de honra. E isto porque o P. 
D.C. reconhece no Luizão e no Abel, candidatos 
autenticamente populares, cuja única força e-
mana do próprio povo e não de grupos econômi­
cos e oligarquicos. Guarulhos, 20 de Julho de 
1957 — assinado Roberto Cardoso Alves — De­
legado Regional do P.D:C. de São Paulo". 

Diremindo essa duvida que foi mais um 
recurso contra os trabalhadores e o povo, den­
tre os conhecidos e que são as perseguições in­
justas contra modestos operários que têm a co­
ragem civica de nos dar apoio e as negativas de 
nos fornecer o palanque do povo, prestamos 
conta aos trabalhadores e ao povo desta verda­
de. 

E' esta a primeira vez que um Partido se une 
para dar ao trabalhador um lider e condutor ti­
rado do próprio meio do trabalhador, nossa gen­
te é pobre, nnas é célula do povo e como povo 
têm o direito de trabalhar pelo bem do povo. 

Guarulhos, 20 de Julho de 1957 

O Diretório Municipal do P. D. C. 

G U A R U L H O S 
ÍERRENOS !... E MAIS TERRENOS ! DE GRA­

ÇA ! COMPLETAMETE DE GRAÇA ! NO 

JARDIM MONTE CARMELO 
DE G R A Ç A ! 

4 mil tijolos '! Quatrocentas telhas ! 10 sacos de ca 

PROGRESSISTA 
O Partido Social Progressista, Diretório 

Municipal de Guarulhos, por delegação da maio­
ria absoluta de seus membros e correlegiona­
rios, toma publico seu repudio a entrevista con­
cedida i)elo Vereador José Ribamar Matos úa. 
Silva, visto a mesma fugir a verdade na parte 
que se refere a pessoa do Vereador Antonio 
Pratici. Esclarece o P.S.P, que seu correlegiona-
rio Antonio Pratici só uma vez deixou de acom­
panhar a linha partidária por determinação do 
próprio Dr. Ademar de Barros, mantendo-se na 
Prefeitura Municipal local, deu apoio em dissi­
dência a outra candidatura que não a do compa­
nheiro Abilio Lourenço Neves porque já tinha 
tomado posição e atitude publica quando esta 
surgio, porem não a combateu limitando sua 
participação no pleito apenas a formalidade. 
Não fizemos um comido e nada publicamos con­
tra o companheiro Abilio Lourenço Ne­
ves e estamos convictos que este bem compre­
endeu nossa posição porque ele próprio deve se 
lembrar que também ia tomar o mesmo caminho 
que tomamos e foi surpreendido com o lança­
mento de seu nome. Condenamos e protestamos 
na época contra a sórdida campanha de difama­
ção que sofreu e dela não participamos e nunca 
participaríamos p.orri|ue reconhecemos pempre 
seu valor. O Vereador José Ribamar Matos da 
Silva engana-se com o valor do Presidente do 
Diretório — Antonio Pratici porque ele foi e-
leito Vereador duas vezes com 500 e 600 votos 
cada uma sendo nas duas ultimas eleições o Ve­
reador mais votado do município, levando van­
tagem de mais de 200 votos sobre o segundo vo-
lado em todo município. Foi Prefeito Municipal 
um ano e oito mezes e foi Presidente da Câmara 
Municipal, tem relevantes serviços prestados ao 
município, inclusice no setor escolar, merecendo 
o título de "Vereador das Escolas". , , . 

No Partido Social Progressista não ha discór­
dias ou dissidências, não existem alas ou des­
contentes, ele Ribamar é o único que tomou es­
sa trilha e todos sabem porque. 

O Diretório local e os correlegionarios a-
pelam ao povo para que não dêem ouvidos a es­
ses elementos dissolventes que na discórdia e na 
confusão procuram um prestigio que não tem e 
nunca terão. 

O Diretório Municipal do P.S.P. 

Guarulhos, Julho de 1957 

D E G R A Ç A ! 

Aos primeiros 100 compradores que de.sejarem cons­
truir, a Cia. faz a especial concessão de entregar esse 
material, absolutamente de graça ! Tão logo você 
queira, o material será colocado em seu terreno, pelo 

depósito existente no próprio loteamnto. 

J A R D I M M O N T E C A R M E L O ! 

O melhor loteamento de Guarulhos ! Mais agradável ! 
Mais bonito ! Mais barato ! Material de graça e lotes 

a partir de G'r$ 700,00 mensais ! 

J A R D I M M O N T E C A R M E L O 

Arborização em todas as rua-s, demarcação de lotes 
com estacas de ferro, zona comercial delimitada, arma­
zém em funcionamento, praça ajardinada, lotes com 
frente mínima de 11 metros, ônibus passando pelos 
terrenos, próximo iiaício de construção da Igreja, plan-
ba aprovada pela Prefeitura e loteamento inscrito sob 

os n.°s 80 e 81 pelo Dec. Lei n.° 58. 
Conservação das ruas por pessoal especializado ! 

J A R D I M M O N T E C A R M E L O 
Vendedores exclusivos: Cia. Territorial Praia Grande. 
Corretor: Waldy Pimentel — Na Praça Tereza Cristi­
na n . ° 18-C, pegado ao fotografo, no Largo da Igreja 

Matriz — Guarulhos. 

ATENÇÃO ! MUITA ATENÇÃO ! 
Vendas: Praça Tereza Cristina n.° 18-C pegado ao f o-
tografo, no largo da Igreja Matriz, onde q corretor tem 
seu escritório para atender aos compradores. Vendas 

só no escritório ! Guarulhos. 

CINE-CLU6E 
RECREATIVO 
DE GUARULHOS 

MÊS DE AGOSTO 

Dia 

Dia com Chiftoj-ĵ  

2 — BAIONETAS CALADAS — com Richard Ba-
sehart e Gene Evans 

9 — GÊNIO DA TELEVISÃO 
Webb e Ginger Rogers 

Dia 16 — A BANDEIRA NEGRA — com Louis Hay-
ward e Patricia Medina 

Dia 23 — O MATA SETE — co mCantinflas 
Dia 30 — O DEUS D AMORTE — com Rex Reason e 

Diana Douglas 

NOTA: — A Diretoria do Club avisa aos asso­
ciados e filhos de sócios que deverão providenciar com 
urgência suas carteiras sociais afim de evitarem abor­
recimento na portaria. 

O Ingresso a sede social só é permitido mediante 
a apresentação da carteira social. 
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JOSr FERRAS DE TOLEDO ^̂  
Cirurgião Dentista 

Cirurgia — Prótese — Clínica — RAIO X 

A T E N D E - S E — das 8 ás 1 1 ; das 13 ás 17; e 
das 19 ás 22 horas 

R u a 15 de Novembro, 1 (próximo à Telefônica) 

Casemiras nacionais e esírangei-
ras das melhores proceqlencias, 

Só na Casa | 

AZARIAM 

EDITAIS DE CASAMENTOS 
COIVIARCA DE GUARULHOS 

Eu Carlos F . Alvim, Oficial 
do Registro Civil das Pessoa» 
tíaturais da Comarca de Gua-
i-ulhos, Estado de São PaUiO 

Faço saber que pretcndetr 
casar-se e apresentaram os 

Rua Baiòo de l lapet ininga, 132 

CASA N. S. DA CONCEIÇÃO 
ARTIGOS PARA PRESENTES 

Lustres Arandelas — Crislaes Muranezes e Na-
cionaes — Brinquedos e Materiais Elétricos em 

Geral 

ÃBILIO ADRIANO ISAÍAS 

Rua D. Pedro II, 86 — GUARULHOS 

Dr. Roble Teixeira de Acsuino 
Médico 

CONSULTÓRIO S RESIDÊNCIA 

Rua D. Pedro II, 2 — Teleíone, 25' 
Larso da Matriz) 

ATENDE DIA E .NOITE 
GUARULHOS — Est. de São Paulo 

Capital 

- MERCANTIL CANADÁ -
MÓVEIS E TAPEÇARIAS — TELEVISÕES — 
RADIOS — ENCERADEIRAS — LIQÜIDIFI­
CADORES — MAQUINAS DE CASTURA -

FOGÕES A GAZ COM CóTA 

casar-se e apresentaram oi 
documentos exigidos pelo art 
180 n.o r, n e rV do Códiso 
Civil: 

HÉLIO BROCCHINX e do­
na MARIA EUGÊNIA FER 

casar-se e apreseiii.tti.«Lii. - . — 
•Jccumcntos exigidos paio art 1 REIRA, sendo o pretendente: 
180 n.° I, II e IV do Código I _ nascido em Belenzinho, 

Capital, aos 7 de Setembro de 
1934, de profissão comerciâ-
rio, estado civil solteiro, do­
miciliado e residente à R. Da. 
Izabel Spina Perella, n . ° 22 
A, nesta Cidade, filho de 
Humberto Brocchini e de do­
na Beatriz Medeiros Brocchi-

e a pretendente: — nas-

R. da Penha, 672/8-SÃO PAULO 

ESCRITÓRIO COMERCIAL 

CONTABILIDADE E ADVOCACIA 
LICENCIAMENTO DE VEICULO EM GERAL 

BENEDITO R. DE ARRUDA 

RUA D. PEDRO II, 7 — FONE, S 
GUARULHOS 

- ~ - C N A S A R E X 

flcicleSs ^ Rádios — Geladeiras —̂  Televisão 
— Liqüidificadores - ^ Discos — Enceradeiras e 
Brinquedos em geral —Únicos representantes 
da-3 afamada/j maquinas de costura "Necchi" 

"CREDIR/jlX" — (Nossa Secção de Crédito) 

MILTON D'ANDREA 
Rua D. Pedro II, 36 — Guarulhos 

Contabilidade — Perícias e Assistência Técni­
co Contábil — Escrita Fiscais — Advocacia — 

Corretagem — Despachante — Seguros, Etc. 

Jayme Rodrigues de Arruda 

Rua D. Pedro IL 38 Fone, 44 
GUARULHOS Est. S. Paulo 

Correio do Povo 
Publicação Semanal 

Registrado no D. N. I. sob 
N.» 33.241 
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tidos em artigos assinado» 

ou, com pseudônimos. 

PÍLULAS. 
fConclusão Qj. 

. . . Janistas de todos os 
recantos do municipio tem 
procurado contacto com a 
Z.'^ Força, repudiam todos 
o Fioriamo como anti-po-
pular, Fiore foi superado 
pelo tempo e os aconteci­
mentos . . . Dizem até que 
perderá do Luizão.. . 0-
Ihe gente não brinque com 
o Luizão porque s inão. . . 

. . . O Prefeito Rinaldo 
Poli e seus antecer-ores 
Antoninho e Fiore sabota-' 
o bairf. ideGopouva a va­
ler, neih o calçamento a-
provado por Lei fizeram, 
imaginem que chegaram 
cumulo de começar um 
trecho de calçamento a 
dois metros da porta do 
SanaLijrio e esta ficou sem 
calçarJ Gopouva perdeu 

j seu Grupo Escolar de 16 
clas^p îWjara ter outro de 6 

MINORI CAVATA e dona 
CHIGAKO HORITA, sendo o 
pietendente: — nascido em 
Biúgui, deste Estado, aos 8 
de Fevereiro de 1931, de pro­
fissão lavrador, estado civil 
solteiro, domiciliado e resi­
dente no Bairro Bom Suces­
so, neste distrito, filho de 
Sueko Cavata e de dona Tat-
3UC0 Cavata; e a pretendente: 
— nascida em Lins, deste 
Estado, aos 19 de Janeiro de 
1932, de profissão p. domés­
ticas, estado civil solteira, do­
miciliada e residente no 
Bairro Bom Sucesso, neste 
distrito, filha de Mineto Ho­
rita e de dona Shikane Hori­
ta. 

Si alguém souber de algum 
impedimento, oponha-o na 
forma da lei. Lavro o pre­
sente para ser afixado em 

1.» página) I cartório e publicado pelo 
C ^ e i o do Povo" desta ei-

cida em Espirito Santo do 
Pinhal, deste Estado, aos 12 
de Junho de 1936, de profis­
são aux. de escritório, estado 
civil solteira, domiciliada e 
residente à R. Itapegica, n.o 
7T, nesta Cidade, filha de 
João Ferreira Gomes e de 
dona Maria Ferreira de Je­
sus. 

Si alguém souber dt algurr 
impedimento oponha-o nt 
forma da lei. Lairo o pre 
.ento para ser afixado sre 
cartório e publicadr pele 
"Correio do Povo" destla Ci­
dade. 

Guarulhos, 19 de Julho de 
195T. 

O CFICIAL MAIOR, 
Ei;aristo R. Arruda 

// 
Faço saber que pretendem 

casar-se e apresentaram o.-
documentos exigidos pelo ar* 
180 n.o I, 11 e TV do Códigc 
Civil: 

casar-se e apresentaram oj 
documentos exigidos pelo art 
180 n.o I, 11 e IV do Códigc 
Civil: 

ANTÔNIO JACmTHO e 
dona ARMINDA CRUZ PAI­
VA, sendo o pretendente: — 
nascido em Portugal, aos 15 
de Outubro de 1899, de pro­
fissão comerciante, estado ci­
vil viuvo, domiciliado e resi­
dente à Rua da Estação n.o 
7, Bairro Vila Galvão, neste • 
distrito, filho de Benedicto 
Augusto e de dona Felicida­
de Perpetua; e a pretendente 
— nascida em Itapetininga, 
deste Estado, aos 16 de Maio 
de 1923, de profissão p . do­
mésticas, estado civil viuva, 
domicUiada e residente à Rua 
da Estação n.o 7, Bairro Vila 
Galvão, neste distrito, filha 
de Gabriel Ribeiro Maçarico 
e de dona Florinda Cruz. 

Si alguém souber de algurr 
impedimento oponha-o na 
forma da lei. Lavro o pre­
sente para ser afixado «m 
cartório e publicado peia 
"Correio do Povo" desi'a Ci-
rtade. 

Guarulhos, 19 de Julho de 

1957. 
O OFICIAL MAIOR, 
Euaristo R. Arnsda 

da'(i' 
Guarulhos, 15 de Julho de 

1957. 
O OFICIAL MAIOR, 
Eraristo lí. Arruda 

// 
Faço saber que pretendem 

casar-se e apresentaram os 
documentos exigidos pelo nrt. 
180'n.o I, II e IV do Código 
Civil: 

ADÃO FRANCISCO e do­
na ANA MARIA DE JESUS 
BORGES, sendo o preten­
dente: — nascido em Ibitin- i 

neste Estado, aos 14 de I «̂ ^ ^ . ' ° " ' ' ^ ° - ? " ! ' T l ° ' „ ; f í I 

// 
Faço saber que pret:-ndeni 

casar-se e apiesentaram os 
documentos exigidos pslj art, 
180 n.o I, II e rV do Código 
Civil: 

NUNO ALVARES RODRI­
GUES e dona MARIA AP-
PARECIDA GIL DE CAS­
TRO, sendo o pretendente: — 
nascido em Piranga, Estado 
de Minas Gerais, aos 31 de 

""•• Março de 1931, de profissão 
HEINRICH LIEBENWEIN 1 mecânico, estado civil soltei-

_ dona ALOISIA FRISCH, I ro, domiciliado e residente 
sendo o pretendente: — nas- j em Cumbica, Base Aérea, 
eido em Seiersberg, Alemã- t neste distrito, filho de Virgi-
nha, aos 18 de Abril de 1881 " •• 

ga. 
Outubro de 1925, de profissão 
servente de pedreiro, estado 
civil solteiro, domiciliado < 
residente á Rua Sônia, sjn. 

Jardim Tranquilidade, 

do civil solteiro, domiciliado 
e residente à Rua Olga, n.o 
13, Vila Sabatina, deste dis­
trito, filho de Josef Lieben-
wein e de dona Josefa Lie-
benwein; e a pretendente: — 
nascida em Sussenberg, Aus­
tria, aos 15 de Junho de 1882 

Jesus dos Meiras, est . aa 
Baia, aos 20 de Dezembro de "^^^ ^ residente a Rua Olga 

r. o ia v,ln Sabatina, dêstf 
looi .1 „ „fo»-„ ,.^^A„^"^° 13, Vila Sabatina, deste 1931, de profissão prendas , . , _ , _ 
^ . ; „ „ ^,,^^^ „i„i, „ i „ . 1 distrito, filha de Johann Pa 

wwi«a»wcBnwBf»»ee«o««S 

Çe ainda não pagou sua 
assinatura, não demo­

re a fazê-lo: aqui, nesta 
redação, e aos nossos cor­
respondentes, onde 03 te­
mos, ou, então, pelo cor-

re\o soD registro. 

neste distrito, filho de Anto 
nio Francisco e de dona Vi 
talina Teodora; e a preten- | ""'"' ' . j . »• 
j , '., D ~ de profissão p . domesticas, 
dente: — nascida em Bom. , \ . . , , . . 

V. w ^ , _ . - I , , , ... - „ , ^ testado civil solteira, domicr 
C:iniarí''\não gr i ta e outras]Jesus dos 
ram o bairro Gopouva a va " ' """ 
véspera eleitoral o povo de 
Gopouva está irmanado e 
o bairro uniu-se todo, cui­
dado tubarões. . . 

. . .Vila Galvão foi ou­
tro bairro esquerido, o 
pouco, o minimo ali feito 
foi a peso de troca eleito-
reira, o Prefeito Fiore, o 
Presidente Antoninho e o 
Prefeito Binaldo esque-
ram disso ? O povo não es­
quece. Chega dos homens 
do passado. . . 

. . . Falcão esquecido da 
vida oaqueceu Guarulhos, 
Presidente da Federação 
nada mais gostoso para o 
povo para poder dar um 
"troquinho" miúdo aos 
dois . . . 

. . . O Carlito Rabelo es­
tá em grande atividade, 
visitou seus bairros e reu­
niu seus clubes, está o di-

domesticas, estado civil viu 
va, domiciliada e residente à 
Rua Sônia, s|n, no Jardim 
Tranquilidade, neste distrito, 
filha de Martin Alves de 0 -
liveira e de dona Belarraina 
Maria de Jesus. 

Si alguém souber de algum 
impedimento, oponha-o na 
forma da lei. Lavro o pre­
sente para ser afixado em 
cartório e publicado pelo 
"Correio do Povo" desta ci­
dade: 

Guarulhos, 15 de Julho de 
1957. 

O OFICIAL MAIOR, 
Euaristo R. Arruda 

1 — / / — 
Faço saber que pretendem 

casar-se e apresentaram oi 
documentos exigidos pelo art 
180 n.o I, II e IV do CódiBO 
«rivil: 

EMIR AGUIAR e dona 

tlich e de dona Maria Patlich. 
Si alguém souber de alguns 

impedimento oponha-o ns 
forma da lei. Lavro o pre­
sente para ser afixado em 
cartório e publicado pele 
"Correio do Povo" desía Ci-
áade. 

Guarulhos, 19 de Julho de 
1957. 

O OFICIAL MAIOR, 
Euarisio R. Arruda 

// 
Faço saber que pretendv.ir 

lio do Carmo Rodrigues e ãè 
dona Tereza de Lanna Ro­
drigues; e a pretendente: — 
nascida em Taubaté, deste 
Estado, aos 28 de Março de 
1938, de profissão p. domés­
ticas, estado civil soDteira, 
domiciliada e residente á Rua 
Cristovam, n.o 191, em Tau­
baté, 2.o subdistrito, neste 
Estado, filha de Luiz de Cas­
tro Leite e de dona Anna 

conforme cópia recebida do 
Oficial do Registro Civil do 
2.o subdistrito de Taubaté, 
deste Estado. 

Si alguém souber de algum 
Impedimento, oponha-o na 
forma da lei. Lavro o pre­
sente para ser afixado em 
cartório e publicado pelo 
"Correio do Povo" désla Ci­
dade. 

Guarulhos, 22 de Julho de 
1957. 

O OFICIAL MAIOR, 

Evaristo R. Arruda 

namico Presidente da Ca-I ^ ^ ^ ^ ^ MARTINELLI LUê 

Radio Eletro Buaruldos 
\] 

RUA D. PEDRO M 

Sendo vendedor ex 
clusivo nesta cida­
de dos produtos 
"VIGORELLI", RA­
DIOS e TELEVISO­
RES "PHILIPS", ofe­
rece ao publico pe­
los melhores pre- |̂  

ços da praça. 

— GUARULHOS 

mara fazendo uma campa­
nha de esclarecimento, u-
til e necessária essa sua 
tarefa, é preciso que nin­
guém vote tapiado, só as­
sim o povo terá o governo 
que merece. . . 

. . . Enquanto não defi­
nem os nomes a vice-pre-
feitos aumenta os candi­
datos a candidatos — Pau­
lo Nogueira, Macedte Net-
to, Francisco Antunes Fi­
lho. Enio M. Gonçalves, a 
Iam do.s possíveis canuiua. 
tos a Prefeito resolveram 
ir na vice por acordos co­
mo o caso de Bdgard Ca­
sal de Bey, Carlos R. Frei-1 
tas, etc. Quem será o 
t a l ? . . . 

. . . A opinião publica se 
divide bem nesta altura 
dos acontecimentos € os 
novos tendem a alcançar 
grande progressão, quem 
vê o Luizão subindo de co­
tação e vê Cavalari ser de­
sejado presente,, sente lo­
go que a vez é dos novos, 
chega da eterna velha­
r i a . . . 

MARIDON 

sendo o pretendente: — nas- j 
eido em Casa Branca, deste 
Estado, aos 12 de Abril de 
1933, de profissão torn, me­
cânico, estado civil solteiro, 
domiciliado e residente à R. 
Alexandre Machado, n.o 69, 
Bairro Vila Augusta, neste 
distrito, filho de Álvaro A-
guiar e de dona Anna Aguiar; 
e a pretendente: — nascida 
em Tucuruvi, Capital, aos 29 
de Setembro de 1935, de pro­
fissão p . domésticas, estado 
civil solteira, domiciliada e 
residente à Rua Cónego Va-
ladão, n.o 65, Bairro Vila 
Augusta, neste distrito, filha 
de Benedito Otávio Luz e de 

i dona Olanda Martinelli Luz. 
Si alguém souber de algum 

impedimento oponha-o m 
forma da lei. Lavro o pre 
sente para ser afixado en 
cartório e publicado pelt 
'Correio do Povo" desta Ci­
dade. 

Guarulhos, 16 de Julho de 
1957. 

O OFICIAL MAIOR, 
Euaristo R. Arruda 

/ / 
Fa«o saber que pretsndem 

AUTO ESCOLA "VITORIO" 
VITORIO CAPOVILLA 

Cartas para motoristas Profissionais e Ama­
dores — Registro de cartas — Preparos e aulas 
em automóveis próprio — Exames gerais na 

Escola Oficial de Transito de São Paulo. 

RUA CAPITÃO GABRIEL, 4 
G U A R U L H O S 

Sintonisem diariamente seus re­
ceptores, ouvindo os programas 

— da — 

RADIO DIFUSORA "HORA CER. 
TA" de Guarulhos 

Z.Y.R.-207 — 1.440 Kcs. 

Escritório Comerciol "Silvo" 
ContJibilidade em Geral 

Licencismento de Veículos 
Administraç&o Pr«diat 

CcHTetageiu 

Escritório: 
R. João Gonçalves, 23 — 
— ^ - GUARULHOS 

Fone, 37 

í 
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— D A N T O N C O E L H O -

Danton Coelho é um desses 
homens com os quais dá gos­
to conversar. 

E dá gosto conversar com 
Lie porque sempre se apro­
veita alguma coisa, alguma i-
déia, algum ângulo novo so­
bre problema antigo ou su­
gestão inédita sobre assunto 
atual e até futuro. 

Além disso, as posições que 
tem ocupado não deixaram 
nele essa marca de medio­
cridade que faz com que os 
homens sem importância pro­
curem parecer importantes. 
Èle sempre foi importante, e 
por isso não precisa aparen­
tar importância. 

Bem, o objetivo deste co­
mentário é dizer-te o que ou­
vi de Danton Coelho, no Jo­
ckey Club, numa destas tar­
des. 

"O problema do falso na­
cionalismo — disse-me êle — 
é fundamentalmente um pro­
blema de falta de conheci­
mento do mundo e das cir­
cunstâncias internacionais. 

"Ninguém mais nacionalis­
ta do que eu. Mas nada te­
nho de xenófobo. Porque 
nem o Brasil, nem nação ai-, 
guma âa terra pode hoje vi­
ver por si, sozinha, bastan-
do-se a si própria. 

"Quem quer que reconheça 
este fato, a impossibilidade 
da existência nacional em 
torre de marfim internacio­
nal, não pode ser nacionalis­
ta jacobino". 

Há também motivo de pra­
zer em ouvir Danton Coelho 
falar o brasileiro correta­
mente. 

Êle não tem preguiça de 
articular. Não come, não 
masca as palavras. Não mu­
da sons de letras. Pronuncia 
com a clareza que, lá no sul, 
é comum, mas aqui vai se 
tornando rara, ao influxo de 
uma forma de falar detur­
pada. 

"Quando se trata das rela­
ções entre países — prosse­
gue Danton Coelho — não é 
possível evitar mensão aos 
E s l a d o ^ i 

"Falar no mundo sem falar 
em Washington é como falar 
em catolicismo sem falar em 
Roma. 

"E isso é e='" ' 'mente 

AL NETO 

verdade para o Brasil. Nós 
não podemos conceber uma 
política nacional que não se­
ja de cooperação com os Es­
tados Unidos. 

"Temos que cooperar com 
os Estados Unidos não por­
que os norte-americanos se­
jam simpáticos ou não. Eu 
os acho simpáticos, mas ná 
quem os ache antipáticos. O 
importante, porém, é que 
precisamos deles para pro­
mover o nosso desenvolvi­
mento". 

Um cidadão humUde, om 
operário que está consertando 

qualquer coisa no clube, a-
proxima-se de Danton. Es­
pera respeitosamente. Não se 
atreve a interromper. Danton 
o vê, desculpa-se comigo, 
pergunta ao humilde recém-
chegado o que êle quer. Ou­
ve-o com atenção. Promete 
atender ao pedido. 

"O futuro eu não posso 
prever — prossegue Danton 
Coelho — mas o presente eu 
conheço. 

"E no presente momento 
histórico, o único nacionalis­
mo que se justifica é o na­
cionalismo consciente, que 
tenha em vista o progresso 
do Brasil e não meramente 
demagogia eleitoreira". 

Os mojtivos da Campanha 

Educação de Adultos 

de 

Aires da Mata Machado Filho 

— C A F É G U A R Ú — 
JOSE' LOPES DAVID 

Ganhe valiosos brindes saborean­
do o delicioso CAFÉ GUARÜ, o.-

-r̂ oji-jores produtos da praç'~ 

RUA S. VICENTE DE PAULA, 2 
G U A R U L H O S 

Depois da grípe... 

E M U L S Ã O D E S C O T T 
ísf 

T Ô N I C o D A S G E R A Ç Õ E S 

E D I T A L 
Para conhecimento dos 
herdeiros da falecida Ma­
ria Ludovina Concei(;ão. 
com o prazo de trinta dias 

O Dr. Solon Fernan­
des, Juiz de Direilo 
desta Comarca de 
Guarulhos, Estado 
de São Paulo, na for­
ma da lei, etc. 

Faz Saber a todos quan­
tos o premente edital com o 
praso de trinta (30) dias 
virem, ou dele conheci­
mento tivi^rem, especial­

mente aos herdeiro.s da fa­
lecida MAKIA LUDOVI­
NA CONCEIÇÃO, que, 
por este Juizo e cartório 
do 2.° oficio se promove os 
termos de um processo de 

Açougue "VERA CRUZ" 
Todos os dias, carnes frescas diretamente do 
Matadouro de Guarulhos. — Aves, Salsichas, e 
miudezas cm geral. Especial linguiça calabreza 

de porco 

DE M O U R A 
Praça Conselheiro Crispiniano, 5 

CARTÓRIO DO 1.° OFICIO 
E D I T A L 

'i 

O dr. Solon Fernan­
des, Juiz de Direito 
desta comarca de 
Guarulhos, Estado 
de São Paulo, etc. 

Faz Saber aos que o pre­
sente edital virem, ou de­
le conhecimento tivere-
rem, que por parte de 
FRANCISCO AUGUSTO, 
português, natural de Mo­
gadouro, República de 
Portugal, nascido aos 16 
de Abril de 1906, comer­
ciante, filho de João Bap­
tista e de Ana do Rosário, 
casado com d. Maria Joa­
quina, residente e domi­
ciliado nesta comarca, à 
rua 13 de Maio n., 11, Vila 
Galvão, foi requerido, nos 
termos do artigo 6.° "ca­
put" da Lei n.° 818, de 18 
de Setembro de 1949, com­
binado com o art. 129, n.° 
III, da Constituição de 
1946 um pedido de título 
declaratório de cidadania 
brasileira. Na forma de­
terminada no § 2°, do ar­
tigo 6.°, da referida Lei n. 
818, de 18 de Setembro de 
1949, é expedido o presen­

te edital, para ciência pú- .. 
blica, podendo qualquer I}! 

cidadão impugnar o pedi­
do, no prazo de dez dias, a 
contar da publicação deste 
no Órgão oficial compe­
tente. E, para que não se 
alegue ignorância, foi ex­
pedido o presente, que se­
rá afixado e publicado, na 
forma da lei. Passado em 
Guarulhos, Cartório do 1.° 
Ofício, aos 29 de Abril de 
1957. Eu Archimedes Gua-
landro, Escrivão autoriza­
do, subscrevi. 

O JUIZ DE DIREITO, 
Solon Fernandes 

inventario, procedido .por 
falecimento da referida 
Maria Ludovina Concei­
ção, no qual figura como 
inventariante Nicolino Ri-
naldi. Constando dos res­
pectivos autos que os her-
deiroG, filhos, netos, bisne­
tos e trinetos, relaciona­
dos nas primeiras declara­
ções de fls. 24125 dos autos 
estão em lugar incerto e 
não sabido e estando o.'̂  
autos em fase dos interej-' 
sados falarem sobre as 

mandou expedir este, com 
o prazo de 30 (trinta) 
dias, a fim de citar aludi­
dos herdeiros, para, no 
prazo de cinco dias, se fa 
zerem representar, fala­
rem sobre as primeiras de--
clarações e demais atos, 
termos e diligencias pro­
cessuais, até final senten­
ça. E, para que chegue ao 
conhecimento de todos e 
n,ínguem alegue ignorân­
cia de futuro, mandou ex­
pedir o presente que vai 
publicado pelas imprensas 
Oficial e local e afixado no 
logar publico de costume, 
edifício do Fórum. Dado e 
passado nesta cidade e co­
marca de Guarulhos, aos 
22 de Dezembro de 1956. 
Eu, Ataíde Lopes, escre­
vente designado do segun­
do oficio que o datilografei 
e subscrevo. 

O JUIZ DE DIREITO 

Solon Fernandes 

Conferido com o origi­
nal, £-3tá conforme. Dada 
retro. Eu, Ataíde Lopes 
escrevente desigmado que 
datilografei. 

A Campanha de Educação 
de Adultos foi marcada pelo 
signo de verdadeira luta. 
Desencadeou-se, ao toque de 
alarma que a consideração da 
realidade suscitou. 

A persistência da alta per­
centagem de analfabetismo 
bastava já para. criar apre­
ensões, no espírito de quan­
tos se preocupavam com o 
futuro do Brasil. Ê mesmo 
sem ter em vista as conse­
quências futuras dessa taxa 
que subia a 55% e envergo­
nhava, como ainda envergo­
nha, o Brasil no confronto 
com outras nações do conti­
nente, impunha-se difundir a 
instrução recuperadora entre 
os adolescentes e adultos. 

Além da consciência prévia 
da nossa posição pouco lison­
jeira, outras fortes razões 
moveram àqueles que, em 
1947, faz agora dez anos, de­
ram início à benemérita Cam­
panha. Se é verdade que o 
cuidado com a iijsírução da 
criança consumia dedicações, 
esforços e numerário ainda 
insuficientes, nem por isso 
seria admissível negligenciar 
a educação dos adultos. En­
volve essa modalidaá* de e-
ducação popular autêntico 
propósito de recuperação. Os 
números das estatísticas e ou­
tros sinais não menos elo­
quentes levaram os responsá­
veis pela nossa política edu­
cacional à mais aguda com­
preensão da realidade. 

Certo, já se não professa a 
fé romântica nas virtudes da 
instrução obrigatória, já nin-
gguém atribui ao analfabeto 
a irremediável situaição de 
zero à esquerda. Vemo-lo na 
posse de valores humanos que 
a escola só faz aprimorar, 
nmguém menospreza a tradi­
cional sabedoria, que o pró­
prio ensino há de ter na,de­
vida conta. Incontestavel­
mente, porém, só a instrução 
permite a plena expansão das 
virtualidades. Sem 'e l a , o 
progresso individual, como o 
coletivo, é necessariamente 
limitado. Daqui a ifnportàn-
cia da educação de i adultos, 
só por si, sem outra^ consi­
derações de causas deiermi-
nantes, então, como em todos 
os tempos. l 

Ocorreram, porém, \m 1947 
motivos circimstaneiais que 
vieram acentuar a Necessi­
dade urgente da Campanha 
Retomava o B r a ^ ^ i f c f ^ s e 

pía.T.pu; u cammnor ap( TTéais 
democráticos à sua/formação 
de povo. Tanto noj empenho 
pelo aprimoramenlo cívico, 
como na fecunda inquietação 
ideológica, sentia-se um frê­
mito de renovação de rumos, 
notava-se o empenho de re­
encontrar antigos caminhos. 
Nesse ambiente propício à 
formação da consciência po­
lítica, que fizeram os comu­
nistas? Entraram a trabalhar 
a mente dos adultos analfa­
betos, proporcionando-lhes 
instrução, não há negar, em 
certo número de escolas, mas 
a serviço de fins meramente 
políticos, para neles inocular 
as suas idéias. Dava para re­
voltar a consciência livre a 
subordinação do apostolado 
educacional aos interesses de 
uma ideologia politica. Mais 
enérgica há de ser a repWsa, 
quando se considera que tais 
interesses, fundamentaimen-
te anti-nacionais, colidem, 
pelo seu monismo violenta­
mente excluinte, com os nos­

sos ideais democráticos e so-
lopam pelo materialismo a-
teu, as bases cristãs da for­
mação brasileira. E ainda 
resta acrescentar o conse­
quente desvio para fins in­
desejáveis da pronunciada 
tendência para reformas so­
ciais, que hão de efetuar-se, 
sob a égide da justiçai verda­
deira, e da caridade cristã. 

O teor de salutar reação só 
inplícitamente transparece 
dos primeiros documentos d i 
Campanha. Mas não deixará 

de sentir esse propósito quem 
os interpretar, à luz de fatos 
ocorrentes na época, objeto 
de comentários e debates na 
imprensa. 

Urgia deparar aos adultos a 
educação de base, pela forma 
condizente com o estilo de­
mocrático, como sempre se 
fêz no Brasil, mas era preci­
so intensificar o esforço, até 
porque o ensino supletivo en­
tão existente não oferecia 
matrícula a mais de cem mil 
altmos, emquanto o plano 
previa a extensão de benefí­
cio a meio milhão de alimos. 
Com esse espírito, iniciou-se 
a Campanha, que prossegue 
sem descontinuidade e am­
plia cada vez mais a área de 
sua ação transformadora. 

S O C I A I S 
Dia 29 — o sr. Alfredo 

Kattabi, nosso assinante, re­
sidente no Jardim Tranqui­
lidade. 

Dia 31 — a senhorita el i­
dia Aparecida Santana, nossa 
assídua elitora residente no 
Macedo. 

A N U N C I O S 
nastd }omal 

são reolment* 
E F I C I E N T E S 

O homem maduro e a sua saúde 

CONSELHO SANITÁRIO 

Salve a vida de seus se 
melhantes enviando cobras 
ao Instituto Butantan para o 
preparo de soro contra a pi­
cada das serpentes veneno­
sas. 

Auto Posto America do Sul S/A 
RESTAURANTE HOTEL 

BARBEARIA 
BAR 

Oficina Mecânica em Geral — Peças — Acessó-
sóríos — Guincho — Borracheiro — Pneus — 

Recauchutagem 

RODOVIA PRESIDENTE DUTRA — 
QUILÔMETRO - 10 

GUARULHOS 
Aberto 

SAO PAULO 
Noite e Dia 

A que ponto da nossa e-
xistência podemos conside­
rar-nos maduros? Vocábulo 
extranho esse. Se se trata de 
•uma fruta ou, vá lá a irreve­
rência, de uma mulher, en­
tendemos o seu significado.;' 
Quanto a nós, à nossa car­
cassa, (íue é que sabemos dis­
to? Nós buscamos refugir ao 
seu entendimento, talvez por­
que desejamos ser eterna­
mente jovens. 

A fisiologia ensina-nos as 
diversas etapas do desenvol­
vimento do homem: a infân­
cia, a puberdade, a mocida­
de, a idade madura e a ve­
lhice. Na infância os pais nos 
protegem, aprendemos a an­
dar, vamos à escola. Na pu­
berdade o sexo mostra-nos a 
vida, modificamo-nos fisica­
mente. Na mocidade assen­
tamos esses pensamentos as­
sustadores, preparamo-nos 
para um ofício, enlevamo-nos 
nos olhos de uma mulher, 
construímos um lar. Na ida­
de madura, mergulhados na 
engrenagem da vida, enfeza-
mo-nos na busca de uma vi­
tória material. Na velhice, 
volvemos o olhar para traz e 
esperamos o chamado de 
Deus. 

Por aí se vê como istura-
mos as coisas. Logo que que­
remos distinguir as diversas 
etapas do corpo, ao envés de 
classificá-las anatomicamen­
te, entramos a qualificá-la.s 
segundo os pensamentos que 
temos. E' evidente que o es­
pírito acompanha o corpo, ê-
le também vai se desenvol­
vendo, arrumando-se dentro 
do organismo. O espirito de 
uma criança está dentro de 

ümlíòrpo de criahça, o do a-
dolescente no coi-po de um a-
dolescente. Daí a classifica-
ição das idades conforme o 
modo de pensar. 

Mas, e a idade madura? 
Onde começa? Aos 30, aos 40, 
aos 50? Fisiologicamente, aos 
vinte e cinco o organismo do 
homem está completamente 
acabado de formar-se. O es­
queleto já se consolidou, to­
dos os órgãos estão plena­
mente formados e em função. 
Daí para diante há um pe­
ríodo de estágio, de pleno 
rendimento das funções or­
gânicas, que pode estender-
se até os 40, 50 ou mesmo 610 
anos, tudo dependendo da so-
dessa máquina instala-se en-
lidez da máquina. Dentro 
tão um espírito moço, que 
também pode persistir ou po­
de transformar-se logo mais. 
A maturidade espiritual pode 
chegar aos 30, aos 40, aos 50, 
às vezes não chega nunca. O 
sujeito permanece eterna­
mente jovem de espírito. 

Maragliano Junior 

Se o organismo aguenta, 
mutio bem. Um homem de 
espírito jovem aos cinquenta 
anos pode fazer o que um ra­
paz de trinta faz, sem pre­
juízo para o carcassa. Mas, 
que acontece se a carcassa 
tem um rombo oculto, que 
não aparece, não dá sinal de 
si: uma pressão algo elevada, 
um fígado um pouco cansa­
do pelas esbórnias de tempos 
passados? Será possível tra­
balharem a mesma intensi­
dade de vinte anos atrás, 
fruir os mesmos prazeres de 
antigamente? 

Depois, há isto. Ninguém 
quer ser maduro, despedir-se 
da mocidade. E toca a puxar 
pelo corpo, como se êle não 
se gastasse com o tempo. 
Pois gasta. As artérias, aos 
cinquenta anos, já não são 
tão elásticas quanto aos trin­
ta, por conta do celesteról 
que as gorduras proporciona­
ram ao longo dos anos e foi 
servir de ponto de partida 

para os depósitos de cálcio 
nas suas paredes, espessando-
as e endurecendo-as. Tam­
bém as células do fígado, dos 
rins, que sempre ^filtraram 
com facilidade os " produtos 
do metabolismo, tornam-se 
mais descanasadas, não po­
dem fazer em vão o que fa­
ziam na mocidade. 

Separemos, pois, o espírito 
do corpo, se quizermos ter 
saúde depois dos quarenta. 
Se o espírito é jovem e pre­
tende ainda extrair da vida o 
que ela pode dar, se quizer 
vivê-la intensamente como 
na mocidade, no trabalho co­
mo nos prazeres, então tra-
te-se, a partir dessa idade, de 
submeter o organismo a um 
exame periódico no médico 
de confiança. 

Esse cuidado permanente 
com a carcassa dará ' ao ho­
mem níaduro proteção à sua 
saúde, que não se chocará 
com o espírito jovem que êle 
tiver. 

COMERCrAL, IMOBILIÁRIA 

GUARULHOS LTDA. 
TERRENOS URBANOS E RURAIS, PARA IN­

DÚSTRIA, RESIDÊNCIA OU AGRICULTURA. 

ASSISTÊNCIA JURÍDICA: 

DR. ADOLFO DE VASCONCF/^iJ 

« I i .-mii ^-;í'^I— •> 

Rua Cerqueira Cezdr, 9 (R. da Estação) 

GUARULHOS 

Sintonisem diariamente seus re­

ceptores, ouvindo os programas 

— da — 

RADIO DIFUSORA "HORA CER­

TA" de Guarulhos 

Z.Y.R.-207 — L440 Kcs. 

SAE VS.OUMA AGUA" SE: FERDE aARIAh£NTE 
KR LMA TCRNEIRA MAL FIOiADA? ' 
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"ECHL BEJ^ A TÜR\£iRA •OTIS DEE LEA-LA 
CLNELRTE US APARELhDS ESTRAGADOS 
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VENCEDOR DO 1.° LUGAR COM 1.035 VOTOS, NO SENSACIONAL CONCURSO 

LANÇADO PELO MAIS APRECIADO JORNAL DA CIDADE, "CORREIO DO POVO" 

HOMENIGEM Dl 

SOCIEDBDE AMIGOS DE GUARULHOS 
HO SEU PRESIDENTE 

^ ^ > " 

EDMUHDO MÁRIO CAVBLLDRI 
PRESIDENTE DA SOCIEDADE AMIGOS DE GUARULHOS. 

VICE-PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DE GUARULHOS. 

EX-PRESIDENTE DO ROTARY CLUBE DE GUARULHOS. 

IDEALIZADOR DA I FEIRA DE AMOSTRAS DE GUARULHOS NO IBIRAPUERA. 

DIRETOR PRESIDENTE DA I. P. S. A. S. A. INDUSTRIA DE PAPEL. 

O BATALHADOR INCANSÁVEL PELAS AMPLIAÇÕES DE MAIS LINHAS TELEFÔNI­

CAS DA CIDADE. 

O HOMENAGEADO DO POVO DE GUARULHOS € UM LIDADOR INCANSÁVEL E 
UMA DAS FIGURAS EXPONENCIAIS DA NOVA GERAÇÃO. 
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O PROBLEMA DO MENOR 
DESAMPARADO 

Por Adolfo de Vasconcelos Noronha 

Que na infância e juven­
tude está O futuro de um 
País, é um rifão por de­
mais evidente e por de­
mais propalado. Que no a-
bandono dos menores está 
uma das bases, talvez a 
principal, da criminalida­
de atual e futura, — tam­
bém não há discutir. 

Por isso que se diz que 
'abrir escolas é fechar pri­
sões', meio pelo qual, se­
gundo Guerra Junqueiro, 
se varrem as trevas da 
consciência, iluminam-se 
os espíritos com as luzes 
da verdade. 

Sobre o pomposo tema 
falamos cerca de meia ho­

ra na Rádio local, a convi­
te gentil do Dr. Paulo No­
gueira. O tempo e os nos­
sos modestos conhecimen­
tos conspiraram contra a 
perfeita elucidação do a-
tualíssimo e importantís­
simo assunto. Contudo, foi 
com satisfação que teste­
munhei o entusiasmo pro­
vocado entre os que ouvi­
ram o nosso 'bate-papo', 
entre mim e o Dr. Paulo. 
Não houve quem não sen­
tisse a gravidade do pro­
blema. 

O espaço limitado que 
nos reserva este semaná­
rio, não nos permite tratar 
do assunto com maior am­

plitude. Por isso, limita-
mo-nos a registrar, em 
síntese, a conclusão a que 
chegamos. 

O problema do menor se 
prende, intrinsicamente, a 
fatores genéticos (heredi­
tários) ou somáticos (ad­
quiridos do meio). Extrín-

sicamente, o menor pode 
sofrer influências maléfi­
cas da própria família (ca­
so de membros tranviados, 
vítimas de misérias de to­
das es espécies: econômi­
ca, intelectual, moral), ou 
do meio social geral (caso 
típico de abandono). 

Quando a autoridade se J 

depara com um caso, ja 
tem e mmãos uma situa­
ção grave: um menor de-
linqiiente ou pré-delin-
quente. Deixar que um me 
nor, nessas condições, vol­
te ao meio primitivo, é 
permitir-lhe que complete 
o curso de criminalida­
de ! . . . 

Temos para nós que o 
processo re-€ducativo do 
menor delinquente ou pré-
delinquente deveria 'ser 
compulsório, em interna­
tos, com assistência espe­
cializada aos casos de ta­
ras e aos de vícios no pro­
cesso de educação. E ' mais 
fácil corrigir-se um jovem 
que um adulto. Burro ve­
lho não pega passo novo, 
— diz um ditado caboclo, 
pessimista mas com fun­
damento. 

Achamos também que 
não se pode esperar muito 
do Estado. 0's nossos go­
vernantes ja assumiram 
encargos vultuosos que as­

soberbam os cofres públi­
cos. Mais sensato seria a-
pelarmos para a iniciativa 
particular. Os norte-ame­
ricanos seguem este pro­
cesso, com inteiro êxito. 

Em Guai'ulhos temos 
dois orfanatos. Ambos 
pertencem a entidades re­
ligiosas (uma católica e 
uma espírita). Se não nos 
falha a memória, foi ten­
tada, ou existe ainda, uma 
outra organização do gê­
nero, sustentada pelas i-
grejas evangélicas (pro­
testantes). O interessante 
é que todos esses orfana­
tos apenas recolhem meni­
nas. Com isto, evita-se-
Ihes o triste epilogo do seu 
abandono, que seria a 
prostituição. Mas, os me­
ninos al>andonado3 não 
têm, entre nós, um lar que 
os acolha, e o seu destino 
mais provável será a cri­
minalidade. 

Meretrício e criminali­
dade, — dois monstica 
morais de igual teor, am­
bos males terríveis, devem 
ser prevenidos com igual 
esforço. Não há dúvida, 
portanto, que o Povo de 
'Guarulhos precisa pensar. 

PRODUTOS "ESTRELA" DE ALIMENTAÇÃO % 

sériamejnte, nesta necessi­
dade urgente: a de organi­
zar uma casa de re-educa-
ção de knenores desampa­
rados, mas exclusivamente 
de menores do sexo-mas-
culino. I 

E' esta a nossa mais 
premei^te e imediata ne­
cessidade. 

I MOAGEM DE MILHO, 

I CHOCOLATE, CANELA, 

I ARROZ, FÉCULA, FU-

\ BA, ETC. 

FARINHA DE MILHO 

"FAZENDEIRA", FER­

MENTO EM Pó "MAR­

VEL", CREME DE AR­

ROZ 'VITARROZ". 

ALCEU FIUSA 
Diretor-Presidente 

Deolindo da R. Fiusa 
Diretor Superintendente 

NOEL FIUSA 
Diretor Comercisl 

Rua Joaquim Távora, 652 — Fone. 70-3646 — S.Paul» 
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. JOSÉ RIBAMAR MATOS DA SILVAJ 
Inventários 

A D V O G A D O 
Questões de terras — Regularização de Documentos 

demais causas eiveis 
ESCRITÓRIO : 

PRAÇA TEREZA CRISTINA, 13 — (Ao lado 

da Igreja Matriz) G U A R U L H O S 

Criminais — Comerciais e Trabalhistas 
RESIDÊNCIA: 

RUA ALEXANDRE MACHADO, N.» 45 

VILA AUGUSTA G U A R U L H O I 

COMARCA DE GUARULHOS 

CARTÓRIO DO 1." OFICIO 
EDITAL 

DR. HATSU© UiNO 
CIRUEGIÃO-DENTISTA 

CIRURGIA — OXIGENARGENTOTERAPIA 
— INFRA VERMELHO — DENTADURAS — 

PONTES MOVEIS E FIXAS 

HORÁRIO: — DAS 9 A'S 22 HORAS 

C O N S U L T Ó R I O 

Rua D. Pedro II, 52 — Guarulhos 

S U P E R E 

^:o""Mití«o^="-
DE SUAS VENDAS 

ANUNCIANDO 

NEST£ 

O R N A L 

TINTURARIA E LAVANDERIA 
YAMAMOTO 

Sarriço Expresso para Festas • Viagens 
Lavamos a seco pelo processo nortp.-Americano 

Dry Cleaning 

IRMÃOS YAMAMOTO 

RUA SETE DE SETEMBRO, N. 27 
G U A R U L H O S 
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Dentista em Guarulhos 

DR. JOSÉ' ROCHA 
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ECONOMIZAR É 
ENRIQUECER 

Diploma de São Paulo — Paris e Londres. 
Diagnostico do-s tumores da boca, casos difíceis 

em odontologia 

Cons.: Via Monteiro Lobato, 101 — Guarulhos 

KSM? 

] Procure conhecer nossos 
planos, com o represen­
tante' loeal Sr. .Tose F. 
Fillio, R. Dr. Diogo de 

Faiia, 31. 

,;SEDE PRÓPRIA : 
". 'bJHcip K O S M Ó Í A ^ 
; RÜa : D 6 CARMO Esa 
*.DBStTt DE SETEMBR'dy 
í^i§s3Ílb'..0Èr)ÀNElH0^íí-

Anuncio de arrecadação 
dos bens do ausente An­

tonio Ferreira Pinto 

O Dr. Solon Fernan­
des, Juiz de Direito 
desta comarca de 
Guarulhos, Est. de 
São Paulo, etc. 

Faz Saber aos que o 
presente edital virem ou 
dele conhecimento tive­
rem, expedido nos autos 
de 'Arrecadação' dos bens 
pertencentes ao ausente 
Antonio Ferreira Pinto, 
que se processa perante 
este JUÍZO . e Cartório do 
1.° Ofício, 1 Nae tendo sido 

tencentes aP| |^roiò Fer­
reira Pinto, mz'so descri­
tos, cujo destino é ignora­
do, pelo presente edital, 
que será afixado na sede 
desde Juízo, no lugar do 
costume, e, por copia, pu­
blicado pela imprensa de 
dois em dois meses, duran­
te o prazo de um ano, con­
vida o referido ausente a 
entrar na posse dos bens 
arrecadados, sob pena de, 
passados dois anos da ul­
tima publicação do pre­
sente edital, poderem os 
interessados requerer que, 
provisoriamente, se lhes 
abra a sucessão. Os bens 
arrecadados são os seguin­
tes: — 1.°) Posse sobre 
uma área de terras que se 
acha em poder da Curado-
ra, bem como os direitos 
hereditários do ausente, 
sobre a mesma área, com­
posta de 28.834 ms2 (vin­
te e oito mil, oitocentos e 
trinta e quatro metros 
quadrados), situada no 
bairro do "Bom Sucesso", 
neste distrito, município e 
comarca de Guarulhos, 

com as seguintes confron­
tações, de acordo com a 
planta existente e que ora 
junta aos autos, a saber: 
começa no marco M, junto 
á estrada velha que vai de 
Guarulhos para Arujá, a-
té o marco M-17, na refe­
rida estrada; daí deflete á 
direita, atravessando a ro­
dovia Presidente Dutra, 
onde sofre uma ligeira in­
clinação á direita, conti­
nuando rumo reto até o 
marco 13 da referida plan­
ta, onde deflete á direita, 
e segue até o marco 12, em 
linha também mais ou me­
nos reta, onde deflete 
hgeirarhentê à' ' (íireicii, 
até encontrar o marco 11, 
em linha também mais ou 
menos reta; e daí, defle-
tíndo á esquerda até o es­
pigão, em linha mais ou 
menos reta, onde se en­
contra o marco M do refe­
rido espigão; daí defletin-
do á direita, até outro 
marco M, também em li­
nha reta, e daí, defletindo 
á direita, com mais ou me­
nos 90.°, em linha reta, se­
gue até o marco M, colo­
cado na margem direita 
rodovia Presidente Dutra, 
de quem vai de São Paulo 
para a cidade do Rio de 
Janeiro, seguindo em rumo 
reto, através da rodovia 
Presidente Dutra, até en­
contrar o martio M, onde í-
níciaram as divisas; gleba 
essa que se' limita, na face 
inferior, (íom a estrada da 
velha de Guarulhos a A-
raujá, na outra face, do la­
do esquerdo de quem da 
referida estrada velha de 
Guarulhos a Arujá olha 
para o terreno, com os su­
cessores de Ramiro Anto­

nio Moreira ou quem de 
direito e propriedade de 
Marius Valdemar Hoejtved 
Pedersen, que também se 
assina V.H. Pedersen; na 
outra face, ou seja no es­
pigão, com propriedade de 
Antonio Alvim ou quem 
de direito, e, finalmente, 
na outra face, com pro­
priedade de Luiz Franco; 
2.°) PoBsiveis direitos he­
reditários em terras na 
posse de terceiros, com­
preendidos alem da linha 
divisória do lado esquerdo 
de quem da estrada velha 
de Guarulhos a Arujá olha 
para o terreno descrito no 
item 1.°, até a porteira do 
falecido Marcolino Anto­
nio Caraça e desta portei­
ra rumo direito até chegar 
em um espigão e deste es­
pigão dividindo com Anto­
nio Alvim dos: Santos ou 
quem de direito, até en­
contrar o marco 'M' divi­
sório no espigão, marco 
'M', este colocado em pri­
meiro lugar na planta ora 
exibida para ser junta aos 
autos e que limita a area 
descrita no item 1.°. Ditos 
bens arrecadados tem ori­
gem na aquisição feita pe­

los avós do ausente, de no­
mes Benedito Ferreira Pin 
to e d. Benta Maria da 
Conceição, também conhe­
cida por Benedita Maria 
da Conceição, tudo nos 
termos da escritura de 
fls. 10 destes autos, outor­
gada pela Câmara Muni­
cipal de Guarulhos, aos <30 
de Março de 1921. E para 
que chegue ao conheci­
mento dos interessados e 
ninguém possa alegar ig­
norância, mandou expedir 
o presente edital, na for­
ma da lei. Dado e passado 
nesta cidade e comarca de 
Guarulhos, Cartório do 
Primeiro Ofício, aos trin­
ta (30) dias do mês de 
Março do ano de mil nove­
centos e cincoenta e sete 
(1957). Eu (a) Archime­
des Gualandro, escrevente 
autorisafin,, SUÍM""-""? 

O JUIZ DE DIREITO 

Solon Fernandes 

IMPUREZAS 00 SAMUET 

AUX. TRAT. SlFIUS 

BAR E R E S T A U R A N T E 

I V C E N T E N A RI O 

CorT-.-.títo ser­
viço a lá carte 
— Banqjuetes 
etc. — Restau­
rante — Pizzas 
— Bebidas em 

geral 

Irmãos Motta & Cia. Ltda. 
Rua D. Pedro II, 15 — Guarulhos 

Estado de Sõo Paulo 
• • • • • « I •ft 

SENHORES PAIS 
Não deixem que seus filhos 
percam mais um ano ! 
Matriculem-nos agora no 

L I C E U B R A S I L 
CURSOS: Primário, Jardim 
da Infância, Ginasial e no 
de PREPARATÓRIOS para 
os próximos exames de ad­

missão ao Ginásio. 

LICEU BRASIL ,-:-:- VILA GALVÃO 
Aceitam-se transferências 

GUARULHOS EST. S. PAULO 

G U A R U L H E N S E S ! 
COAP AS SUAS ORDENS... 
SEMPRE PRONTA PARA BEM SERVIR 
SUA DISTINTA FREGUEZIA E O POVO 

LOCAL. 

ANTONIO JOSE' FIGUEIREDO 

RUA D. PEDRO II, 91 - nesta cidade 
Aproveitem os bons preços que lhe proporciona­

mos, em tidas as mercadorias. 

Sintonisem diariamente seus re­

ceptores, ouvindo os programas 

— da — 

RADIO DIFUSORA "HORA CER­

TA" de Guarulhos 

Z.Y.R.-207 — 1.440 Kcs. 

ESCOLA DE CORTE E COSTURA 

"D. PEDRO li" 
Dir. Prof. ZELIA C. COSTA 
Registrada na Superintendência do Ensino Pro­
fissional Feminino — Aulas diurnas e noturnas. 

MATRICULAS ABERTAS 

Rua Felicio Marcondes, 15-A 

G U A R U L H O S 


